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LÍNGUA PORTUGUESA

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 
(COMPREENSÃO GLOBAL; PONTO DE VISTA DO 

AUTOR; IDEIAS CENTRAIS DESENVOLVIDAS EM CADA 
PARÁGRAFO, INFERÊNCIAS); 

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

COMUNICAÇÃO, LINGUAGEM E VARIAÇÕES 
LINGUÍSTICAS; 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

Assim como outras, a língua portuguesa no Brasil é extrema-
mente heterogênea. As diferentes manifestações e realizações da 
língua, as diversas formas que a língua possui, decorrentes de fa-
tores de natureza histórica, regional, sociocultural ou situacional 
constituem o que chamamos de variações linguísticas. Essas varia-
ções podem ocorrer nas camadas fonológica, morfológica, sintáti-
ca, léxica e semântica; em certos momentos ocorrem duas ou mais 
variações ao mesmo tempo em um discurso.

Entenda: a variação linguística é inerente ao discurso dos falan-
tes de qualquer língua, pois a língua é a forma que o homem tem 
de entender o seu universo interno e externo; portanto, a idade, o 
sexo, o meio social, o espaço geográfico, tudo isso torna a língua 
peculiar.1

Os dois aspectos mais facilmente perceptíveis da variação lin-
guística são a pronúncia e o vocabulário.
   

Tipos de Variações

a) As variações de uma região para outra são chamadas varian-
tes diatópicas. Como por exemplo: “Abóbora” em certos locais é 
conhecida como “Jerimum”.

b) As variações de um grupo social para outro são chamadas 
variantes diastráticas. Essas variações são muito numerosas e po-
dem ser observadas em: gírias, jargões, linguagem dos advogados, 
na classe médica, entre os skatistas, etc.

c) As variações de uma época para outra são chamadas varian-
tes diacrônicas. Antigamente usava-se o Vossa Mercê, depois Vos 
Mecê, depois Você, depois Ocê, depois o Cê, e por último, atual-
mente VC.

d) As variações de uma situação de comunicação para outra são 
denominadas variantes diafásicas.

Todos sabemos que há situações que permitem uma linguagem 
bem informal (uma conversa com os amigos num bar) e outras que 
exigem um nível mais formal de linguagem (um jantar de cerimô-
nia).

Cada uma dessas situações tem construções e termos apro-
priados. Observe no texto a seguir, retirado do romance Agosto, de 
Rubem Fonseca, o uso de expressões e construções da linguagem 
coloquial:

Um homem magro, de bigodinho e cabelo glostorado, apare-
ceu:

1  PESTANA, Fernando. A gramática para concursos. Elsevier.2013.
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“Ah, comissário Pádua... Que prazer! Que alegria!”
“Não quero papo-furado, Almeidinha. Quero falar com dona 

Laura.”
“Ela no momento está muito ocupada. Não pode ser comigo?”
“Não, não pode ser com você. Dá o fora e chama logo a Laura.”
“Vou mandar servir um uisquinho.”
“Não queremos nenhum uisquinho. Chama a dona.”2

As variações que distinguem uma variante de outra se manifes-
tam em quatro planos distintos, a saber: fônico, morfológico, sintá-
tico e lexical.

Variações Fônicas
São as que ocorrem no modo de pronunciar os sons constituin-

tes da palavra. Os exemplos de variação fônica são abundantes e, 
ao lado do vocabulário, constituem os domínios em que se percebe 
com mais nitidez a diferença entre uma variante e outra. Entre es-
ses casos, podemos citar:

- A queda do “r” final dos verbos, muito comum na linguagem 
oral no português: falá, vendê, curti (em vez de curtir), compô.

- O acréscimo de vogal no início de certas palavras: eu me alem-
bro, o pássaro avoa, formas comuns na linguagem clássica, hoje 
frequentes na fala caipira.

- A queda de sons no início de palavras: ocê, cê, ta, tava, marelo 
(amarelo), margoso (amargoso), características na linguagem oral 
coloquial.

- A redução de proparoxítonas a paroxítonas: Petrópis (Petró-
polis), fórfi (fósforo), porva (pólvora), todas elas formas típicas de 
pessoas de baixa condição social.

- A pronúncia do “l” final de sílaba como “u” (na maioria das 
regiões do Brasil) ou como “l” (em certas regiões do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina) ou ainda como “r” (na linguagem caipira): 
quintau, quintar, quintal; pastéu, paster, pastel; faróu, farór, farol.

- Deslocamento do “r” no interior da sílaba: largato, preguntar, 
estrupo, cardeneta, típicos de pessoas de baixa condição social.

Variações Morfológicas
São as que ocorrem nas formas constituintes da palavra. Nes-

se domínio, as diferenças entre as variantes não são tão numero-
sas quanto as de natureza fônica, mas não são desprezíveis. Como 
exemplos, podemos citar:

- O uso do prefixo hiper- em vez do sufixo -íssimo para criar o 
superlativo de adjetivos, recurso muito característico da linguagem 
jovem urbana: um cara hiper-humano (em vez de humaníssimo), 
uma prova hiperdifícil (em vez de dificílima), um carro hiperpossan-
te (em vez de possantíssimo).

- A conjugação de verbos irregulares pelo modelo dos regulares: 
ele interviu (interveio), se ele manter (mantiver), se ele ver (vir) o 
recado, quando ele repor (repuser).

- A conjugação de verbos regulares pelo modelo de irregulares: 
vareia (varia), negoceia (negocia).

- Uso de substantivos masculinos como femininos ou vice-versa: 
duzentas gramas de presunto (duzentos), a champanha (o champa-
nha), tive muita dó dela (muito dó), mistura do cal (da cal).

- A omissão do “s” como marca de plural de substantivos e ad-
jetivos (típicos do falar paulistano): os amigo e as amiga, os livro 
indicado, as noite fria, os caso mais comum.

2  PLATÃO, Fiorin, Lições de Texto. Ática. 2011.

- O enfraquecimento do uso do modo subjuntivo: Espero que o 
Brasil reflete (reflita) sobre o que aconteceu nas últimas eleições; Se 
eu estava (estivesse) lá, não deixava acontecer; Não é possível que 
ele esforçou (tenha se esforçado) mais que eu.

Variações Sintáticas
Dizem respeito às correlações entre as palavras da frase. No 

domínio da sintaxe, como no da morfologia, não são tantas as dife-
renças entre uma variante e outra. Como exemplo, podemos citar:

- O uso de pronomes do caso reto com outra função que não a 
de sujeito: encontrei ele (em vez de encontrei-o) na rua; não irão 
sem você e eu (em vez de mim); nada houve entre tu (em vez de 
ti) e ele.

- O uso do pronome lhe como objeto direto: não lhe (em vez de 
“o”) convidei; eu lhe (em vez de “o”) vi ontem.

- A ausência da preposição adequada antes do pronome relativo 
em função de complemento verbal: são pessoas que (em vez de: de 
que) eu gosto muito; este é o melhor filme que (em vez de a que) 
eu assisti; você é a pessoa que (em vez de em que) eu mais confio.

- A substituição do pronome relativo “cujo” pelo pronome “que” 
no início da frase mais a combinação da preposição “de” com o pro-
nome “ele” (=dele): É um amigo que eu já conhecia a família dele 
(em vez de cuja família eu já conhecia).

- A mistura de tratamento entre tu e você, sobretudo quando se 
trata de verbos no imperativo: Entra, que eu quero falar com você 
(em vez de contigo); Fala baixo que a sua (em vez de tua) voz me 
irrita.

- Ausência de concordância do verbo com o sujeito: Eles chegou 
tarde (em grupos de baixa extração social); Faltou naquela semana 
muitos alunos; Comentou-se os episódios.

Variações Léxicas
É o conjunto de palavras de uma língua. As variantes do plano 

do léxico, como as do plano fônico, são muito numerosas e caracte-
rizam com nitidez uma variante em confronto com outra. Eis alguns, 
entre múltiplos exemplos possíveis de citar:

- A escolha do adjetivo maior em vez do advérbio muito para 
formar o grau superlativo dos adjetivos, características da lingua-
gem jovem de alguns centros urbanos: maior legal; maior difícil; 
Esse amigo é um carinha maior esforçado.

- As diferenças lexicais entre Brasil e Portugal são tantas e, às 
vezes, tão surpreendentes, que têm sido objeto de piada de lado a 
lado do Oceano. Em Portugal chamam de cueca aquilo que no Brasil 
chamamos de calcinha; o que chamamos de fila no Brasil, em Por-
tugal chamam de bicha; café da manhã em Portugal se diz pequeno 
almoço; camisola em Portugal traduz o mesmo que chamamos de 
suéter, malha, camiseta.

Designações das Variantes Lexicais
- Arcaísmo: diz-se de palavras que já caíram de uso e, por isso, 

denunciam uma linguagem já ultrapassada e envelhecida. É o caso 
de reclame, em vez de anúncio publicitário; na década de 60, o ra-
paz chamava a namorada de broto (hoje se diz gatinha ou forma 
semelhante), e um homem bonito era um pão; na linguagem antiga, 
médico era designado pelo nome físico; um bobalhão era chamado 
de coió ou bocó; em vez de refrigerante usava-se gasosa; algo muito 
bom, de qualidade excelente, era supimpa.

- Neologismo: é o contrário do arcaísmo. Trata-se de palavras 
recém-criadas, muitas das quais mal ou nem entraram para os di-
cionários. A moderna linguagem da computação tem vários exem-
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plos, como escanear, deletar, printar; outros exemplos extraídos da 
tecnologia moderna são mixar (fazer a combinação de sons), robo-
tizar, robotização.

- Estrangeirismo: trata-se do emprego de palavras emprestadas 
de outra língua, que ainda não foram aportuguesadas, preservando 
a forma de origem. Nesse caso, há muitas expressões latinas, sobre-
tudo da linguagem jurídica, tais como: habeas-corpus (literalmen-
te, “tenhas o corpo” ou, mais livremente, “estejas em liberdade”), 
ipso facto (“pelo próprio fato de”, “por isso mesmo”), ipsis litteris 
(textualmente, “com as mesmas letras”), grosso modo (“de modo 
grosseiro”, “impreciso”), sic (“assim, como está escrito”), data venia 
(“com sua permissão”).

As palavras de origem inglesas são inúmeras: insight (com-
preensão repentina de algo, uma percepção súbita), feeling (“sensi-
bilidade”, capacidade de percepção), briefing (conjunto de informa-
ções básicas), jingle (mensagem publicitária em forma de música).

Do francês, hoje são poucos os estrangeirismos que ainda não 
se aportuguesaram, mas há ocorrências: hors-concours (“fora de 
concurso”, sem concorrer a prêmios), tête-à-tête (palestra particu-
lar entre duas pessoas), esprit de corps (“espírito de corpo”, cor-
porativismo), menu (cardápio), à la carte (cardápio “à escolha do 
freguês”), physique du rôle (aparência adequada à caracterização 
de um personagem).

- Jargão: é o vocabulário típico de um campo profissional como 
a medicina, a engenharia, a publicidade, o jornalismo. No jargão 
médico temos uso tópico (para remédios que não devem ser inge-
ridos), apneia (interrupção da respiração), AVC ou acidente vascu-
lar cerebral (derrame cerebral). No jargão jornalístico chama-se de 
gralha, pastel ou caco o erro tipográfico como a troca ou inversão 
de uma letra. A palavra lide é o nome que se dá à abertura de uma 
notícia ou reportagem, onde se apresenta sucintamente o assun-
to ou se destaca o fato essencial. Quando o lide é muito prolixo, é 
chamado de nariz-de-cera. Furo é notícia dada em primeira mão. 
Quando o furo se revela falso, foi uma barriga. Entre os jornalistas 
é comum o uso do verbo repercutir como transitivo direto: __ Vá 
lá repercutir a notícia de renúncia! (esse uso é considerado errado 
pela gramática normativa).

- Gíria: é o vocabulário especial de um grupo que não deseja ser 
entendido por outros grupos ou que pretende marcar sua identida-
de por meio da linguagem. Existe a gíria de grupos marginalizados, 
de grupos jovens e de segmentos sociais de contestação, sobretudo 
quando falam de atividades proibidas. A lista de gírias é numerosís-
sima em qualquer língua: ralado (no sentido de afetado por algum 
prejuízo ou má-sorte), ir pro brejo (ser malsucedido, fracassar, pre-
judicar-se irremediavelmente), cara ou cabra (indivíduo, pessoa), 
bicha (homossexual masculino), levar um lero (conversar).

- Preciosismo: diz-se que é preciosista um léxico excessiva-
mente erudito, muito raro, afetado: Escoimar (em vez de corrigir); 
procrastinar (em vez de adiar); discrepar (em vez de discordar); ci-
nesíforo (em vez de motorista); obnubilar (em vez de obscurecer 
ou embaçar); conúbio (em vez de casamento); chufa (em vez de 
caçoada, troça).

- Vulgarismo: é o contrário do preciosismo, ou seja, o uso de um 
léxico vulgar, rasteiro, obsceno, grosseiro. É o caso de quem diz, por 
exemplo, de saco cheio (em vez de aborrecido), se ferrou (em vez de 
se deu mal, arruinou-se), feder (em vez de cheirar mal), ranho (em 
vez de muco, secreção do nariz).

Atenção: as variações mais importantes, para o interesse do 
concurso público, seria a sociocultural, a geográfica, a histórica e 
a de situação. 

Vejamos: 
- Sóciocultural: Esse tipo de variação pode ser percebido com 
certa facilidade. Por exemplo, alguém diz a seguinte frase:
“Tá na cara que eles não teve peito de encará os ladrão.” (frase 

1)

Que tipo de pessoa comumente fala dessa maneira? Vamos 
caracterizá-la, por exemplo, pela sua profissão: um advogado? Um 
trabalhador braçal de construção civil? Um médico? Um garimpei-
ro? Um repórter de televisão?

E quem usaria a frase abaixo?

“Obviamente faltou-lhe coragem para enfrentar os ladrões.” 
(frase 2)

Sem dúvida, associamos à frase 1 os falantes pertencentes a 
grupos sociais economicamente mais pobres. Pessoas que, muitas 
vezes, não frequentaram nem a escola primária, ou, quando muito, 
fizeram-no em condições não adequadas. 

Por outro lado, a frase 2 é mais comum aos falantes que tiveram 
possibilidades socioeconômicas melhores e puderam, por isso, ter 
um contato mais duradouro com a escola, com a leitura, com pes-
soas de um nível cultural mais elevado e, dessa forma, “aperfeiçoa-
ram” o seu modo de utilização da língua. 

Convém ficar claro, no entanto, que a diferenciação feita acima 
está bastante simplificada, uma vez que há diversos outros fatores 
que interferem na maneira como o falante escolhe as palavras e 
constrói as frases. Por exemplo, a situação de uso da língua: um 
advogado, num tribunal de júri, jamais usaria a expressão “tá na 
cara”, mas isso não significa que ele não possa usá-la numa situação 
informal (conversando com alguns amigos, por exemplo). 

Da comparação entre as frases 1 e 2, podemos concluir que as 
condições sociais influem no modo de falar dos indivíduos, geran-
do, assim, certas variações na maneira de usar uma mesma língua. 
A elas damos o nome de variações socioculturais.

- Geográfica: é, no Brasil, bastante grande e pode ser facilmente 
notada. Ela se caracteriza pelo acento linguístico, que é o conjunto 
das qualidades fisiológicas do som (altura, timbre, intensidade), por 
isso é uma variante cujas marcas se notam principalmente na pro-
núncia. Ao conjunto das características da pronúncia de uma deter-
minada região dá-se o nome de sotaque: sotaque mineiro, sotaque 
nordestino, sotaque gaúcho etc. A variação geográfica, além de 
ocorrer na pronúncia, pode também ser percebida no vocabulário, 
em certas estruturas de frases e nos sentidos diferentes que algu-
mas palavras podem assumir em diferentes regiões do país.

Leia, como exemplo de variação geográfica, o trecho abaixo, em 
que Guimarães Rosa, no conto “São Marcos”, recria a fala de um 
típico sertanejo do centro-norte de Minas:

“__ Mas você tem medo dele... [de um feiticeiro chamado Man-
golô!].

__ Há-de-o!... Agora, abusar e arrastar mala, não faço. Não 
faço, porque não paga a pena... De primeiro, quando eu era moço, 
isso sim!... Já fui gente. Para ganhar aposta, já fui, de noite, foras 
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MATEMÁTICA

EQUAÇÕES 1º E 2º GRAU; 

Equação é toda sentença matemática aberta que exprime uma 
relação de igualdade e uma incógnita ou variável (x, y, z,...).

Equação do 1º grau
As equações do primeiro grau são aquelas que podem ser 

representadas sob a forma ax + b = 0, em que a e b são constantes 
reais, com a diferente de 0, e x é a variável. A resolução desse tipo 
de equação é fundamentada nas propriedades da igualdade des-
critas a seguir.

Adicionando um mesmo número a ambos os membros de 
uma equação, ou subtraindo um mesmo número de ambos os 
membros, a igualdade se mantém.

Dividindo ou multiplicando ambos os membros de uma equa-
ção por um mesmo número não-nulo, a igualdade se mantém.

• Membros de uma equação
Numa equação a expressão situada à esquerda da igualdade é 

chamada de 1º membro da equação, e a expressão situada à direi-
ta da igualdade, de 2º membro da equação.

• Resolução de uma equação
Colocamos no primeiro membro os termos que apresentam 

variável, e no segundo membro os termos que não apresentam va-
riável. Os termos que mudam de membro têm os sinais trocados.

5x – 8 = 12 + x
5x – x = 12 + 8
4x = 20
X = 20/4
X = 5

Ao substituirmos o valor encontrado de x na equação obte-
mos o seguinte:

5x – 8 = 12 + x
5.5 – 8 = 12 + 5
25 – 8 = 17
17 = 17 ( V)

Quando se passa de um membro para o outro se usa a ope-
ração inversa, ou seja, o que está multiplicando passa dividindo e 
o que está dividindo passa multiplicando. O que está adicionando 
passa subtraindo e o que está subtraindo passa adicionando.

Exemplo: 
(PRODAM/AM – AUXILIAR DE MOTORISTA – FUNCAB) Um 

grupo formado por 16 motoristas organizou um churrasco para 
suas famílias. Na semana do evento, seis deles desistiram de parti-
cipar. Para manter o churrasco, cada um dos motoristas restantes 
pagou R$ 57,00 a mais.

O valor total pago por eles, pelo churrasco, foi:
(A) R$ 570,00
(B) R$ 980,50
(C) R$ 1.350,00
(D) R$ 1.480,00
(E) R$ 1.520,00

Resolução:
Vamos chamar de ( x ) o valor para cada motorista. Assim:
16 . x = Total
Total = 10 . (x + 57) (pois 6 desistiram)
Combinando as duas equações, temos:
16.x = 10.x + 570
16.x – 10.x = 570
6.x = 570
x = 570 / 6
x = 95
O valor total é: 16 . 95 = R$ 1520,00.
Resposta: E

Equação do 2º grau
As equações do segundo grau são aquelas que podem ser 

representadas sob a forma ax² + bx +c = 0, em que a, b e c são 
constantes reais, com a diferente de 0, e x é a variável. 

• Equação completa e incompleta
1) Quando b ≠ 0 e c ≠ 0, a equação do 2º grau se diz completa.
Ex.: x2 - 7x + 11 = 0= 0 é uma equação completa (a = 1, b = – 7, 

c = 11).

2) Quando b = 0 ou c = 0 ou b = c = 0, a equação do 2º grau se 
diz incompleta.

Exs.: 
x² - 81 = 0 é uma equação incompleta (b=0).
x² +6x = 0 é uma equação incompleta (c = 0).
2x² = 0 é uma equação incompleta (b = c = 0).

• Resolução da equação
1º) A equação é da forma ax2 + bx = 0 (incompleta)
x2 – 16x = 0 • colocamos x em evidência
x . (x – 16) = 0,
x = 0
x – 16 = 0
x = 16
Logo, S = {0, 16} e os números 0 e 16 são as raízes da equação.
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2º) A equação é da forma ax2 + c = 0 (incompleta)
x2 – 49= 0 • Fatoramos o primeiro membro, que é uma dife-

rença de dois quadrados.
(x + 7) . (x – 7) = 0, 

x + 7 = 0 x – 7 = 0

x = – 7 x = 7
ou
x2 – 49 = 0 
x2 = 49
x2 = 49 
x = 7, (aplicando a segunda propriedade).
Logo, S = {–7, 7}.

3º) A equação é da forma ax² + bx + c = 0 (completa)
Para resolvê-la usaremos a formula de Bháskara.

Conforme o valor do discriminante Δ existem três possibilida-
des quanto á natureza da equação dada.

Quando ocorre a última possibilidade é costume dizer-se que 
não existem raízes reais, pois, de fato, elas não são reais já que não 
existe, no conjunto dos números reais, √a quando a < 0. 

• Relações entre raízes e coeficientes

Exemplo: 
(CÂMARA DE CANITAR/SP – RECEPCIONISTA – INDEC) Qual a 

equação do 2º grau cujas raízes são 1 e 3/2? 
(A) x²-3x+4=0
(B) -3x²-5x+1=0
(C) 3x²+5x+2=0
(D) 2x²-5x+3=0

Resolução:
Como as raízes foram dadas, para saber qual a equação:
x² - Sx +P=0, usando o método da soma e produto; S= duas 

raízes somadas resultam no valor numérico de b; e P= duas raízes 
multiplicadas resultam no valor de c.

Resposta: D

Inequação do 1º grau
Uma inequação do 1° grau na incógnita x é qualquer expres-

são do 1° grau que pode ser escrita numa das seguintes formas:

ax + b > 0

ax + b < 0

ax + b ≥ 0

ax + b ≤ 0

Onde a, b são números reais com a ≠ 0

• Resolvendo uma inequação de 1° grau
Uma maneira simples de resolver uma equação do 1° grau é 

isolarmos a incógnita x em um dos membros da igualdade. O mé-
todo é bem parecido com o das equações. Ex.:

Resolva a inequação -2x + 7 > 0.
Solução:
-2x > -7
Multiplicando por (-1)
2x < 7
x < 7/2
Portanto a solução da inequação é x < 7/2.

Atenção: 
Toda vez que “x” tiver valor negativo, devemos multiplicar 

por (-1), isso faz com que o símbolo da desigualdade tenha o seu 
sentido invertido.

Pode-se resolver qualquer inequação do 1° grau por meio do 
estudo do sinal de uma função do 1° grau, com o seguinte proce-
dimento:

1. Iguala-se a expressão ax + b a zero;
2. Localiza-se a raiz no eixo x;
3. Estuda-se o sinal conforme o caso.

Pegando o exemplo anterior temos:
-2x + 7 > 0
-2x + 7 = 0
x = 7/2
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Exemplo:
(SEE/AC – PROFESSOR DE CIÊNCIAS DA NATUREZA MATEMÁ-

TICA E SUAS TECNOLOGIAS – FUNCAB) Determine os valores de 
que satisfazem a seguinte inequação: 

(A) x > 2 
(B) x - 5 
(C) x > - 5 
(D) x < 2 
(E) x 2

Resolução:

Resposta: B

Inequação do 2º grau
Chamamos de inequação da 2º toda desigualdade pode ser 

representada da seguinte forma:

ax2 + bx + c > 0 

ax2 + bx + c < 0

ax2 + bx + c ≥ 0 

ax2 + bx + c ≤ 0

Onde a, b e c são números reais com a ≠ 0

Resolução da inequação
Para resolvermos uma inequação do 2o grau, utilizamos o 

estudo do sinal. As inequações são representadas pelas desigual-
dades: > , ≥ , < , ≤.

Ex.: x2 -3x + 2 > 0

Resolução:
x2 -3x + 2 > 0
x ‘ =1, x ‘’ = 2
Como desejamos os valores para os quais a função é maior 

que zero devemos fazer um esboço do gráfico e ver para quais 
valores de x isso ocorre.

Vemos, que as regiões que tornam positivas a função são: x<1 
e x>2. Resposta: { x|R| x<1 ou x>2}

Exemplo:
(VUNESP) O conjunto solução da inequação 9x2 – 6x + 1 ≤ 0, 

no universo dos números reais é:
(A) ∅
(B) R

(C) 

(D) 

(E) 

Resolução:
Resolvendo por Bháskara:

Fazendo o gráfico, a > 0 parábola voltada para cima:

Resposta: C
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INFORMÁTICA

CONCEITOS DE INFORMÁTICA, HARDWARE (LOCAL 
DE ARMAZENAMENTO: HDS, CDS, DVDS, DISCO 

REMOVÍVEIS COMO PENDRIVES E HDS EXTERNOS) 
E SOFTWARE (COMPACTADOR DE ARQUIVOS 

(EXTENSÃO RAR E ZIP) 

Informática é a ciência que estuda o processamento, o armaze-
namento e a transmissão de informações por meio de dispositivos 
eletrônicos, como computadores, celulares e redes.

– Hardware: é a parte física do computador, ou seja, os com-
ponentes que podem ser tocados com as mãos, como o gabinete, 
o teclado, o mouse, a impressora, o disco rígido, a memória, entre 
outros.

– Memórias: são dispositivos que armazenam dados e instru-
ções para serem usados pelo processador. Existem diferentes tipos 
de memórias, como:

– Memória RAM: (Random Access Memory ou Memória de 
Acesso Randômico): é uma memória volátil e rápida que armazena 
temporariamente os dados dos programas que estão em execução 
no computador. Ela perde o conteúdo quando o computador é des-
ligado.

– Memória ROM: (Read Only Memory ou Memória Somente 
de Leitura): é uma memória não volátil que armazena permanen-
temente as instruções básicas para o funcionamento do computa-
dor, como o BIOS (Basic Input/Output System ou Sistema Básico de 
Entrada/Saída). Ela não perde o conteúdo quando o computador é 
desligado.

– Memória CACHE: é uma memória muito rápida e pequena 
que armazena temporariamente os dados mais usados pelo proces-
sador, para acelerar o seu desempenho. Ela pode ser interna (den-
tro do processador) ou externa (entre o processador e a memória 
RAM).

– Memórias EXTERNAS: são dispositivos removíveis que arma-
zenam dados fora do computador, como pen drives, cartões de me-
mória, CDs e DVDs.

– Processadores (CPU): são os chips responsáveis pelo controle 
e execução das operações do computador. Eles são compostos por 
duas unidades principais: a Unidade de Controle (UC), que busca 
e interpreta as instruções; e a Unidade Lógica e Aritmética (ULA), 
que realiza as operações matemáticas e lógicas. Os processadores 
podem ter mais de um núcleo (core), que permite realizar mais ta-
refas simultaneamente. Os principais fabricantes de processadores 
são Intel e AMD.

– Disco de armazenamento: é um dispositivo que armazena 
grandes quantidades de dados de forma permanente ou semiper-
manente. Existem diferentes tipos de discos de armazenamento, 
tais como os HDs, CDs e DVDs.

– HD: (Hard Disk ou Disco Rígido): é um disco magnético que 
fica dentro do gabinete do computador e armazena os programas, 
o sistema operacional e os arquivos do usuário.

– CD: (Compact Disc ou Disco Compacto): é um disco óptico 
que pode ser gravado uma vez (CD-R) ou várias vezes (CD-RW) e 
pode armazenar até 700 MB de dados.

– DVD: (Digital Versatile Disc ou Disco Digital Versátil): é um 
disco óptico que pode ser gravado uma vez (DVD-R) ou várias vezes 
(DVD-RW) e pode armazenar até 4,7 GB de dados em uma camada 
ou até 8,5 GB em duas camadas.

– Software: é a parte lógica do computador, ou seja, os pro-
gramas que executam as funções desejadas pelo usuário. Existem 
vários tipos de software, como sistemas operacionais, aplicativos, 
jogos, antivírus, etc.

– Compactador de arquivos: é um software que reduz o ta-
manho dos arquivos, para economizar espaço em disco ou facilitar 
o envio e o download pela internet. Alguns formatos de arquivos 
compactados são ZIP, RAR, 7Z, etc. Alguns exemplos de compacta-
dores de arquivos são WinRAR, 7-Zip, WinZip, etc.

– Chat: é um software que permite a comunicação online en-
tre duas ou mais pessoas, por meio de texto, voz ou vídeo. Alguns 
exemplos de chat são WhatsApp, Telegram, Skype, Zoom, etc.

– Clientes de e-mails: são softwares que permitem o envio e 
o recebimento de mensagens eletrônicas pela internet. Eles se co-
nectam a um servidor de e-mail que armazena as mensagens na 
caixa postal do usuário. Alguns exemplos de clientes de e-mails são 
Outlook, Thunderbird, Gmail, Yahoo Mail, etc.

– Gerenciador de processos: é um software que controla os 
processos e as tarefas que estão sendo executados pelo computa-
dor. Ele mostra informações como o uso da CPU, da memória RAM, 
do disco e da rede pelos processos. Ele também permite finalizar 
ou alterar a prioridade dos processos. Alguns exemplos de geren-
ciadores de processos são o Gerenciador de Tarefas do Windows, o 
Monitor de Atividade do Mac OS e o htop do Linux.

AMBIENTES OPERACIONAIS: WINDOWS 10 PRO

WINDOWS 10 PRO1.

O Windows 10 possui duas versões voltadas para desktops e 
notebooks. Elas são chamadas de Windows 10 Pro e Windows 10 
Home. A versão Pro — de profissional — é a mais completa de to-
das e abrange mais recursos para desenvolvedores, por exemplo. 
Já a versão Home é voltada para usuários domésticos, que não vão 
precisar de recursos em rede, remotos ou mais complexos.

1  http://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2016/07/windows-10-pro-ou-
-home-entenda-diferencas-entre-versoes-no-pc.html
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Semelhanças entre as versões Pro e Home.

Como já foi informado, a versão Windows 10 Pro é mais com-
pleta e possui outras funções. A edição tem todos os recursos pre-
sentes na versão Home e ainda oferece mais alguns recursos extras. 
Veja a lista do que está presente em ambas as versões: 

- Menu iniciar personalizável;
- Windows Defender e firewall do Windows;
- Inicialização rápida com Hiperboot e InstantGo;
- Suporte a TPM;
- Funções para economia de bateria;
- Suporte à assistente pessoal Cortana e seus recursos, como 

sugestões proativas, lembretes, pesquisas na web, no dispositivo 
e na nuvem, ativação por voz com o comando “Ei Cortana”, dentre 
outros;

- Windows Hello: reconhecimento por biometria (impressão 
digital, reconhecimento facial e de íris) e segurança biométrica de 
nível empresarial;

- Áreas de trabalho virtuais;
- Ajuste de até quatro aplicativos em uma tela;
- Ajuste de aplicativos em telas diferentes;
- Continuum: passar do modo PC para tablet e vice-versa;
- Microsoft Edge e seus recursos exclusivos.

Vale a pena ressaltar que a presença de algumas destas fun-
ções vai depender da implementação pela fabricante. Por exemplo, 
para um notebook ter o sensor biométrico ou a função de reconhe-
cimento facial, a fabricante precisa implementar a função no har-
dware do seu equipamento.

Recursos e funções presentes apenas no Windows 10 Pro.

Agora veja os recursos mais avançados presentes apenas na 
versão Pro, que tem como foco usuários avançados e corporativos: 

- Ingresso em domínio;
- Gerenciamento de política de grupo;
- Internet Explorer em Modo Empresarial (IMIE);
- Assigned Access;
- Área de trabalho remota;
- Hyper-V Cliente;
- Fácil atualização da versão Pro para a Enterprise;
- Acesso ao Active Directory do Azure com logon único em apli-

cativos hospedados na nuvem;
- Adição de roaming de estado do usuário com o Azure Active 

Directory;
- Windows Store for Business;
- Provisionamento dinâmico;
- Proteção de dados corporativos;
- BitLocker;
- Inicialização confiável;
- Acesso condicional;
- Windows Update for Business.

Como é possível para perceber, as funções extras oferecidas 
pelo Windows 10 Pro não são muito úteis para os usuários domésti-
cos, tendo como foco principal usuários corporativos ou avançados.

WINDOWS 102

O Windows  10 está repleto de novos recursos e melhorias, 
unindo a interface clássica do Windows 7 com o design diferente 
do Windows 8.

Menu Iniciar

O menu Iniciar  é o portal de entrada para programas, pastas 
e configurações do computador.

Ao selecionar o botão Iniciar na barra de tarefas, você encon-
trará os acessos mais recentes no lado esquerdo, uma lista de todos 
os aplicativos e atalhos para outros locais no computador, como Ex-
plorador de Arquivos e Configurações. 

De um lado ele possui uma lista de locais, aplicativos instalados 
e documentos, e do outro lado, ficam os blocos dinâmicos (live ti-
les), onde são exibidos ícones de programas, informações de clima, 
notícias e dados de softwares. Além de atalhos para contatos e we-
bsites prediletos.

O menu do sistema pode ser personalizado: os blocos podem 
ser rearranjados e redimensionados, e tudo pode ser fixado e de-
safixado do Menu Iniciar, permitindo que o mesmo fique cheio de 
informações, de acordo com as necessidades do usuário.

O Menu Iniciar também pode ser expandido de forma que fi-
que como uma janela maximizada. Exemplo figura abaixo:

Está vendo uma seta à direita de um aplicativo na imagem se-
guinte? 

Selecione-a para ver as tarefas ou itens específicos do aplica-
tivo.

2  Fonte: http://windows.microsoft.com/pt-br
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Para bloquear o computador ou sair dele, mudar para outra 
conta ou alterar a imagem da conta selecione seu nome na parte 
superior do Menu Iniciar.

Se você quiser sair de perto do computador por um instante, o 
botão de energia  fica na parte inferior do Menu Iniciar para que 
você possa colocar o computador no modo de suspensão, reiniciá-

-lo ou desligá-lo totalmente.
Se você quiser fazer outras alterações na aparência do Menu 

Iniciar, acesse Configurações, selecione o botão Iniciar  e selecio-
ne para alterar quais aplicativos e pastas aparecem no Menu Iniciar.

Fixação de aplicativos
Fixe aplicativos no Menu Iniciar para ver atualizações dinâmi-

cas do que está acontecendo ao seu redor, como novos e-mails, seu 
próximo compromisso ou a previsão do tempo no fim de semana. 
Quando você fixa um aplicativo, ele é adicionado ao Menu Iniciar 
como um novo bloco.

Agrupe aplicativos
Depois de fixar um aplicativo, mova-o para um grupo.
Para criar um novo grupo de blocos, mova o bloco de um apli-

cativo para cima ou para baixo até aparecer um divisor de grupo e 
solte o bloco. Mova aplicativos para dentro ou para fora do grupo 
da maneira que quiser.

Para nomear seu novo grupo, selecione o espaço aberto acima 
do novo grupo e digite um nome.

Veja o Menu Iniciar em tela inteira:
Para exibir o Menu Iniciar em tela inteira e ver tudo em uma 

única exibição, selecione o botão Iniciar, e ative Usar Iniciar em tela 
inteira.

Se você deseja apenas redimensionar um pouco o Menu Iniciar 
para torná-lo mais alto ou mais largo, selecione a borda superior ou 
lateral e arraste-a.

Como pesquisar aplicativos e programas
Selecione o botão Iniciar e, em seguida, selecione todos os apli-

cativos no canto inferior esquerdo.
Para manter a rolagem no mínimo, vá para uma parte especí-

fica da lista. Selecione um dos divisores de seção e escolha a letra 
com a qual o nome do aplicativo começa.
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CONHECIMENTOS GERAIS

ASPECTOS CULTURAIS, SOCIAIS, HISTÓRICOS E 
GEOGRÁFICOS DO BRASIL, DO MUNICÍPIO DE SÃO 

GABRIEL DO OESTE E DO ESTADO DO PARANÁ.

SÃO GABRIEL DO OESTE

HISTÓRIA
 

A região de São Gabriel do Oeste é palco de atividades des-
de meados de 1885. Registros históricos apontam que a área onde 
hoje se situa a sede do município foi ocupada primeiramente por 
criadores de gado oriundos de Minas Gerais. O precursor dessa 
primeira incursão foi Bernardino Ferreira da Cunha, descendentes 
relatam que a Fazenda Brioso - de Bernardino - chegou a ter 70.000 
hectares, e abrangia toda a área que se tornaria São Gabriel do Oes-
te. À época, a região integrava o município de Coxim. Em 1948, par-
te do território de Coxim foi desmembrado — surgia o município de 
Camapuã, que continha os distritos de Ponte Vermelha e Areado. A 
ocupação das terras limitou-se às furnas - regiões mais acidentadas 
e providas de água, pois os chapadões do planalto não eram propí-
cios a atividades agropastoris.

Somente na década de 1970, a região despertou para uma 
nova era de desenvolvimento. Percebeu-se a possibilidade de uti-
lizar a área do cerrado para a agricultura. A partir de 1971, a região 
começou a ser estudada para sediar a cafeicultura. Tomando co-
nhecimento dos planos do Instituto Brasileiro de Cafeicultores no 
plantio de café, um migrante campo-grandense chamado Gabriel 
Abrão comprou uma área próxima ao córrego Ponte Vermelha. In-
teressados em comprar lotes para a produção de café, paranaenses 
contataram Gabriel Abrão. Em 1973, fixaram-se na região dirigentes 
da empresa madeireira Maffissoni e Sorgatto S/A, de Renascença-
-PR. O grupo criou a sede de uma nova fazenda, localizada às mar-
gens do córrego Capão Redondo. Começava então uma nova etapa 
do desenvolvimento da região, com a chegada de Balduíno Maffis-
soni, logo seguido por outras pessoas do Sudoeste Paranaense e 
Oeste de Santa Catarina: Ângelo Brizot, Silvino Bortolini, Deoclecio 
Zamignan, Osório Rodrigues da Silva, Alessio Boff e Aloysio Ottilio 
Rohr. Do Rio Grande do Sul vieram Walter Orling e Albano Frantz. 
Os fazendeiros da região apoiaram Balduíno e os sulistas cheios de 
planos promissores para esta região. Esta fase foi o inicio de uma 
amizade entre Balduíno e os sulistas com os fazendeiros do Mato 
Grosso. Os pioneiros foram homenageados na bandeira da cidade; 
O dragão significa a bravura dos sulistas e suas garras tem como 
significado a força dos Ferreira da Cunha.

A cafeicultura, entretanto, não vingou na região. Em 1975, se-
ria registrada a primeira colheita nos cafezais mais antigos, mas a 
produção foi totalmente destruída pela geada mais intensa já vis-
ta no Estado. O plano de reconstituição do café não surtiu efeitos; 
passou-se, então, a ter certa tendência para transformar as lavou-
ras em pastagens. Em 1976 o povoado de São Gabriel foi elevado a 
distrito de Camapuã, sendo desmembrado do já antigo distrito de 

Ponte Vermelha. A decisão contou com a ajuda do deputado Ruben 
Figueiró de Oliveira. Em 1977, surgiram os primeiros experimentos 
em soja, iniciando-se um novo ciclo de desenvolvimento. Dois anos 
depois, os moradores já não aceitavam mais a dependência de Ca-
mapuã e iniciaram-se movimentos visando à criação de um municí-
pio. No mesmo ano a região passa a fazer parte do atual estado de 
Mato Grosso do Sul.

Os estudos para delimitação foram feitos em 1980, apoiados 
pelos deputados Ary Rigo e Londres Machado. Em 4 de maio rea-
lizou-se o plebiscito pela Comissão de Emancipação. No dia 12 de 
maio, por ato do ex-governador Marcelo Miranda Soares, foi assi-
nada a lei em que ficou criado o novo município e estabeleceu seus 
limites. Seu território desmembrou-se então de Camapuã, Bandei-
rantes, Rio Negro, Rio Verde de Mato Grosso e Coxim. Um ato do 
governo federal, no entanto, adiantou as eleições previstas para 15 
de novembro de 1980. Criou-se, então, um impasse administrativo, 
já que São Gabriel e outros oito municípios não poderiam escolher 
o prefeito por meios eletivos. Depois de diversas reuniões, o gover-
no estadual criou o cargo de administrador municipal, permitindo 
que o município fosse instalado no dia 17 de junho de 1981. Para 
administrar o recém-criado município, foi empossado Balduíno 
Maffissoni que permaneceu no cargo até 12 de fevereiro de 1982 
sucedido por Aldino Sangalli de 13 de fevereiro de 1982 até 31 de 
janeiro de 1983 quando assumiu o primeiro prefeito municipal elei-
to Roberto Emiliani.

Dados Geográficos
 
Localização: O município de está situado no sul da região Cen-

tro-Oeste do Brasil, no Centro Norte de Mato Grosso do Sul (Micror-
região do Alto Taquari). Localiza-se a uma latitude 19º23’43” sul e a 
uma longitude 54º33’59” oeste.

Distâncias: 137 km da capital estadual (Campo Grande), 997 
km da capital federal (Brasília).

Solo: Predomina o Latossolo Vermelho-Escuro de textura argi-
losa e caráter álico, ou seja, com elevada acidez e, na porção Leste 
do município, há ocorrência significativa de Neossolos, ambos com 
baixa fertilidade natural.

Relevo e altitude: Está a uma altitude de 658 m. Imensa área 
plana caracteriza a parte central do município, conhecida por cha-
padão. Possuem em suas bordas, patamares estruturais ao sul, es-
carpas e ressaltos topográficos a leste. A Geomorfologia do municí-
pio de São Gabriel do Oeste divide-se em três Regiões:

Região dos Chapadões Residuais da Bacia do Paraná, com a 
Unidade Geoambiental Chapadão de São Gabriel.

Região dos Planaltos da Borda Ocidental da Bacia do Paraná, 
com a Unidade Segundo Patamar da Borda Ocidental.

Região dos Planaltos Arenítico-Basálticos Interiores. Com as 
unidades: Patamares do TaquariItiquira, Depressões Interiores e Di-
visores Tabulares dos Rios Verde e Pardo.
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Uma grande característica local é a variação do solo, já que par-
te do município é formada é região de planalto, com um grande pla-
no onde a agricultura predomina e as regiões circundantes são de 
arenito, com grande formação de erosão e assoreamento. Apresen-
ta relevo plano, geralmente elaborado por várias fases de retomada 
erosiva, além de relevos elaborados pela ação fluvial.

Clima, temperatura e pluviosidade: Está sob influência do cli-
ma tropical de altitude (CWA). Quase que a totalidade do município 
apresenta clima úmido a subúmido, com índices de umidade varian-
do de 20 a 40%. A precipitação anual varia entre 1.500 a 1.750mm 
e o excedente hídrico anual de 800 a 1.200mm durante cinco a seis 
meses, deficiência hídrica de 350 a 500mm durante quatro meses. 
As temperaturas médias estão acima de 20°C e abaixo de 24°C.

Hidrografia: Está sob influência da Bacia do Rio da Prata.
Rios do município:
Rio Aquidauana: afluente pela margem direita do rio Miranda, 

com 620 km de extensão. Navegável da foz até a cidade de Aqui-
dauana. Nasce na serra de Maracaju, Divisa dos municípios de São 
Gabriel do Oeste e Corguinho. Parte significativa do rio encontra-se 
no Pantanal.

Rio Coxim: afluente pela margem esquerda do rio Taquari. Com 
280 km de extensão, nasce pouco acima de São Gabriel do Oeste, 
corre para o sul, deriva para leste e para o norte (um pouco à es-
querda), até encontrar o Taquari, na cidade de Coxim. Faz divisa 
entre o município de São Gabriel do Oeste e Camapuã e São Gabriel 
do Oeste e Rio Verde de Mato Grosso.

Rio Jauru: afluente pela margem direita do rio Coxim. Nasce na 
serra do Taquari, fazendo divisa entre o município de Coxim e São 
Gabriel do Oeste.

Rio Novo: afluente pela margem esquerda do rio Coxim, limite 
entre os municípios de Rio Verde de Mato Grosso e São Gabriel do 
Oeste. Suas nascentes se localizam na serra de Maracaju, em torno 
de 33 km ao noroeste da cidade de São Gabriel do Oeste.

Vegetação: A lavoura e o Cerrado em proporções equitativas 
predominam no município. A pastagem plantada é representativa 
na constituição da cobertura vegetal.

Área: Ocupa uma superfície de 3 864,859 km².
Subdivisões: São Gabriel do Oeste (sede), Areado, Ponte Ver-

melha e Santa Cecília.
Arredores: Rio Verde do Mato Grosso, Camapuã, Bandeirantes 

e Rio Negro.

Dados Demográficos
 
De acordo com estimativas do IBGE em 2013, a população do 

município atingiu 24.135 habitantes. Fundada por gaúchos e sul-
-mato-grossenses, tem como tradição os costumes gaúchos, desde 
o churrasco ao chimarrão. Também recebeu forte influência dos 
primeiros colonizadores da região, vindos de Minas Gerais no final 
do século XIX.

O município também possui o terceiro melhor IDH do estado 
de Mato Grosso do Sul, com 0,812. Está atrás apenas de Chapadão 
do Sul (0,826) e Campo Grande (0,814).

O destaque entre os dados fica com o IDR – Índice de Desen-
volvimento Rural, onde município ocupa o 1º lugar no Estado e o 
4º no País.

BANDEIRA OFICIAL

BRASÃO OFICIAL

POTENCIALIDADES
 

Nos últimos dados apresentados pelo índice Firjan de desen-
volvimento municipal, São Gabriel do Oeste foi apontada como a 
cidade mais bem desenvolvida do estado de Mato Grosso do Sul. O 
município, que possui apenas 39 anos e aproximadamente 27 mil 
habitantes, reúne vantagens geográficas, culturais, econômicas e 
sociais que fazem da qualidade da vida um grande diferencial para 
quem quer investir ou morar na cidade.

A menos de 140 km da Capital, São Gabriel do Oeste é o portal 
da região norte do estado. Estando situada na maior rota de esco-
amento de produção de grãos do país, a cidade é polo do agrone-
gócio, sendo uma das maiores produtores de soja, milho e sorgo. 
São cerca de duas mil propriedades, com grande parte destinada a 
produção de cereais, leguminosas e oleaginosas; na safra de verão 
de 2017, por exemplo, o município gerou aproximadamente 438 mil 
toneladas de soja.
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Destaque não somente na produção de grãos, a cidade tam-
bém é um polo na criação de gado, tendo em seu território um 
rebanho de cerca de 225 mil cabeças. Na produção de ovos, São 
Gabriel ganha evidência; com mais de 205 mil unidades de galinhas 
poedeiras em suas granjas e uma produção de 3,9 milhões de dú-
zias de ovos por ano, a cidade se tornou umas das líderes no mer-
cado. Já na estrutiocultura, a criação de avestruzes bate todos os 
recordes, com um plantel de mais de 2 mil aves, a cidade é a maior 
produtora individual de ovos e carne do Brasil.

Hoje, São Gabriel do Oeste também é conhecida como “Capital 
da Suinocultura” e abate cerca de 3,3 mil suínos por dia. Instalada 
no Núcleo Industrial Sul da cidade, a Aurora se tornou a maior em-
presa do município e além da carne suína, produz por dia aproxima-
damente 130 toneladas de presunto e apresuntado, 70 toneladas 
de linguiça frescal, 73 toneladas de hambúrger, 30 toneladas de lin-
guiça calabresa e bacon. Ao todo, a empresa gera 2 mil empregos.

O panorama positivo da suinocultura é demonstrado publica-
mente uma vez por ano em uma festa cultural e gastronômica - a 
Festa do Leitão no Rolete. A festividade que está em sua 26ª edição 
é uma das maiores atrações turística de Mato Grosso do Sul, reu-
nindo mais de 25 mil pessoas em um evento que promove a difusão 
da qualidade da carne suína no estado. Hoje, durante a Festa são 
consumidos cerca de 250 leitões assados.

São Gabriel do Oeste também se destaca na área do turismo de 
eventos e de negócios. Sede de importantes eventos do calendário 
estadual, a cidade oferece uma estrutura com uma ampla rede ho-
teleira, espaços para eventos, pontos turísticos e um forte comércio 
que atende ao turista e a toda região.

No mês de dezembro a cidade acolhe milhares de pessoas de 
diversas partes do país na comemoração do Natal Luzes do Cerra-
do - a maior festa natalina da região centro-oeste do Brasil. Com 
feiras multiculturais, shows com artistas nacionais, apresentações 
teatrais, festivais de música e lindíssimos corais, o natal ganha des-
taque não apenas como atrativo turístico, mas como roteiro de 
conscientização socioambiental. Através trabalho de confecção de 
enfeites com o reaproveitamento de garrafas pets, realizado pela 
Oficina do Luzes, São Gabriel do Oeste demonstra a importância da 
reciclagem para o meio ambiente.

ESTADO DO PARANÁ.

O Paraná, um dos estados mais prósperos e diversificados do 
Brasil, é um território que combina uma rica tapeçaria de culturas, 
uma história fascinante e uma geografia diversificada. Este estado, 
que se estende do litoral atlântico até as vastas planícies do interior, 
tem uma história que é tão variada quanto a sua paisagem. Desde 
os primeiros habitantes indígenas até os colonizadores europeus, 
cada grupo deixou sua marca única na terra e na cultura do Paraná.

A importância do estudo da história e geografia do Paraná 
reside não apenas em compreender o passado e o presente, mas 
também em lançar luz sobre o futuro. Ao explorar a história do 
Paraná, podemos entender as forças sociais, políticas e econômicas 
que moldaram o estado. Da mesma forma, ao estudar a geografia 
do Paraná, podemos apreciar a diversidade de seus ecossistemas e 
entender como eles sustentam a vida e a economia do estado.

Neste estudo, daremos ênfase especial ao Oeste e Sudoeste 
do Paraná, regiões que têm desempenhado um papel crucial no 
desenvolvimento do estado. Através de uma exploração detalhada 

de sua história e geografia, buscaremos compreender melhor a 
importância dessas regiões e o papel que desempenham no Paraná 
de hoje.

Embarque conosco nesta jornada de descoberta e exploração, 
enquanto desvendamos a rica tapeçaria da história e geografia do 
Paraná.

— História do Paraná
A história do Paraná é uma tapeçaria rica e complexa, 

entrelaçada com a história do Brasil e da América do Sul como um 
todo. Para entender completamente o Paraná de hoje, é essencial 
olhar para o passado e explorar os eventos e as pessoas que 
moldaram o estado.

Período pré-colonial e indígena
Antes da chegada dos europeus, o território que hoje 

conhecemos como Paraná era habitado por diversos grupos 
indígenas. As tribos Guarani, Kaingang e Xetá são apenas algumas 
das culturas indígenas que deixaram sua marca na região. Eles 
desenvolveram complexas sociedades e modos de vida, adaptados 
ao ambiente natural do Paraná.

Colonização e exploração
A chegada dos europeus no século XVI marcou o início de 

uma nova era na história do Paraná. Os primeiros exploradores 
portugueses foram atraídos pela promessa de riquezas naturais, 
como o pau-brasil e o ouro. No entanto, a colonização efetiva do 
Paraná só começou no século XVII, com a exploração do ouro e a 
expansão da pecuária.

Desenvolvimento econômico e político
Ao longo dos séculos XVIII e XIX, o Paraná experimentou um 

rápido desenvolvimento econômico e político. A economia do 
estado se diversificou, com a expansão da agricultura, da pecuária 
e, mais tarde, da indústria. Em 1853, o Paraná foi oficialmente 
reconhecido como uma província independente, marcando um 
importante marco na sua história política.

A história do Paraná é uma história de transformação e 
crescimento, marcada por desafios e triunfos. Ao explorar essa 
história, podemos começar a entender as forças que moldaram o 
Paraná e continuarão a influenciar o seu futuro.

— Geografia do Paraná
A geografia do Paraná é tão diversa quanto a sua história. Com 

uma variedade de paisagens que vão desde as praias do litoral 
até as florestas do interior, o Paraná é um estado de contrastes 
geográficos. Essa diversidade geográfica tem desempenhado um 
papel fundamental na formação da economia, cultura e história do 
estado.

Características geográficas gerais
O Paraná é o sexto maior estado do Brasil em termos de área 

e está localizado na região Sul do país. É delimitado pelos estados 
de São Paulo ao norte, Santa Catarina ao sul, Mato Grosso do Sul a 
oeste, e pelo Oceano Atlântico a leste. O estado é caracterizado por 
uma variedade de paisagens, incluindo planaltos, planícies costeiras 
e áreas montanhosas.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Assistente Administrativo I e II

ORGANIZAÇÃO, DIREÇÃO E CONTROLE

Administração é uma disciplina abrangente que envolve 
planejamento, organização, liderança e controle de recursos para 
alcançar os objetivos organizacionais de forma eficiente e eficaz. 
São os principais componentes desse conceito:

– Planejamento: envolve definir metas e objetivos, identificar 
recursos necessários, antecipar desafios e criar estratégias para 
atingir os objetivos organizacionais.

– Organização: é a organização dos recursos, como alocação de 
tarefas e responsabilidades, criação de estruturas organizacionais, 
definição de hierarquias e criação de processos para garantir eficaz 
ação de metas. 

– Direção: é relacionada à liderança e à motivação das pessoas 
para eficaz e eficiente execução de funções, envolvendo eficaz 
comunicação, decisões, resolução de conflitos e inspiração da 
equipe.

– Controle: é a processo de monitorar o desempenho em 
relação aos planos e objetivos estabelecidos. Se algo é mal, controle 
permite ajustar o curso e garantir os objetivos são alcançados. 

– Recursos: como pessoas, dinheiro, tempo, tecnologia, 
informação, são fundamentais na administração.

– Eficiência: fazer as coisas melhor possível e minimizar 
recursos desperdício.

– Eficácia: envolve realizar as coisas de maneira certa, para 
atingir os objetivos da organização.

A administração é uma disciplina essencial em várias 
organizações, incluindo empresas, organizações sem fins lucrativos, 
governos e vidas pessoais. Fornece ferramentas e princípios 
necessários para gerir eficazmente os recursos e alcançar os 
objetivos, independentemente do contexto. Portanto, o estudo 
da administração é relevante e amplamente praticado em todo o 
mundo.

Algumas das teorias mais influentes da administração são:
– Teoria da Administração Científica (Taylorismo): uma teoria 

de Frederick W. Taylor, que defende que a administração deve ser 
tratada como uma ciência. Taylor argumenta que analisar processos 
mundanos de trabalho ajuda a identificar as melhores maneiras de 
executar tarefas, com foco na eficiência e produtividade. Isso leva à 
padronização das tarefas e ao foco no trabalho especializado.

Data: Final do século XIX e início do século XX.
Local: Os estudos de Frederick W. Taylor foram realizados 

principalmente nos Estados Unidos, onde ele desenvolveu suas 
ideias na virada do século XIX para o século XX.

– Teoria Clássica da Administração: Henri Fayol e Max Weber 
desenvolveram o conceito de gestão administrativa, enfatizando 
cinco funções básicas: planejamento, organização, comando, 

coordenação e controle. A teoria da burocracia de Weber enfatiza 
a importância de regras, hierarquias e procedimentos claros para o 
funcionamento organizacional eficiente.

Data: Henri Fayol publicou sua obra “Administração Industrial 
e Geral” em 1916, enquanto Max Weber desenvolveu sua teoria da 
burocracia no início do século XX.

Local: Fayol era um engenheiro de minas francês, e suas ideias 
foram desenvolvidas na França. Max Weber era um sociólogo 
alemão, e sua teoria também se originou na Alemanha.

– Teoria das Relações Humanas: elaborada por Elton Mayo 
e outros, é uma reação clássica que apresenta a importância das 
relações humanas no local de trabalho, argumentando que o 
desempenho dos funcionários é influenciado por fatores sociais e 
emocionais. As necessidades sociais e psicológicas de trabalhadores 
devem ser consideradas para melhorar a produtividade.

Data: A década de 1930 marcou o auge do movimento das 
Relações Humanas.

Local: Esta teoria se desenvolveu nos Estados Unidos, com 
pesquisas conduzidas principalmente na Western Electric’s 
Hawthorne Works, em Chicago.

– Teoria da Contingência: é a teoria de que não existe uma 
universalmente correta abordagem para a administração. As 
práticas de gestão devem ser adaptadas às circunstâncias e 
ambientes de cada organização, envolvendo abordagens diferentes 
para diferentes situações.

Data: A teoria da contingência começou a surgir nas décadas 
de 1950 e 1960.

Local: Não há um local específico de origem, pois a teoria da 
contingência foi influenciada por várias escolas de pensamento ao 
redor do mundo.

– Administração por Objetivos (APO): abordagem de 
administração por objetivos, é uma abordagem que enfatiza a 
estabelecimento de metas claras e mensuráveis para os funcionários, 
com a avaliação regular do progresso. O objetivo é alinhar os 
objetivos dos funcionários com os objetivos da organização.

Data: A APO foi popularizada por Peter Drucker na década de 
1950.

Local: Peter Drucker era um escritor e consultor de gestão 
nascido na Áustria, mas suas ideias foram amplamente divulgadas 
nos Estados Unidos.

– Teoria da Administração Participativa: A Teoria da 
Administração Participativa de Douglas McGregor enfoca duas 
visões opostas sobre a natureza humana no trabalho. A Teoria X vê 
os trabalhadores como preconceituosos e motivados unicamente 
por recompensas financeiras, enquanto a Teoria Y os vê como 
intrinsecamente motivados, capazes de autocontrole e criatividade. 
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A administração participativa, baseada na Teoria Y, promove 
a participação dos funcionários nas decisões e nos processos 
decisórios.

Data: Douglas McGregor apresentou suas ideias sobre as 
Teorias X e Y na década de 1960.

Local: McGregor era um professor e psicólogo social nascido 
nos Estados Unidos, e suas ideias tiveram um impacto significativo 
no pensamento gerencial global.

– Teoria da Administração Estratégica: A gestão estratégica 
se concentra na definição de metas e na formulação de estratégias 
de longo prazo para uma organização, analisando seu ambiente 
externo e interno para tomar decisões informadas sobre o alcance 
dos objetivos.

Data: A administração estratégica começou a ganhar destaque 
na década de 1960, com o desenvolvimento de modelos de 
planejamento estratégico.

Local: As origens da administração estratégica estão nos 
Estados Unidos, mas ela se tornou uma disciplina global.

Estas são algumas das teorias de gestão mais influentes, mas 
muitas outras existem. As organizações modernas muitas vezes 
incorporam várias teorias para se adaptar às suas necessidades 
específicas e ambientes em constante evolução. O campo da gestão 
continua a evoluir à medida que novas ideias e abordagens são 
desenvolvidas.

Lembrando de que essas datas e locais apresentados 
representam os momentos-chave de desenvolvimento de cada 
teoria, podendo assim, ter havido contribuições de outros 
pesquisadores e locais ao longo do tempo.

PROCESSO DE COMUNICAÇÃO

O termo “comunicação” foi derivado das palavras latinas 
“communis” e “comunicar”. O significado literal do termo é 
compartilhar algo ou torná-lo comum. Nós nos comunicamos com 
os outros no dia a dia. A comunicação é necessária para compartilhar 
mensagens, valores, ideias etc.

Um bom comunicador tem os seguintes princípios:
– Deve se manter organizado;
– Deve fazer uso de áudio e imagens para se tornar mais claro 

para o público;
– Não deve assumir o papel de autoritário e impor suas palavras 

aos ouvintes;
– Deve ajustar-se aos meios de comunicação.

Tipos de Comunicação
Basicamente, a comunicação é de dois tipos – verbal e não-

verbal. Qualquer tipo de comunicação que faz uso da linguagem é 
denominado comunicação verbal. Esta linguagem pode ser falada 
ou escrita na natureza.

Assim, o termo comunicação verbal é dividido em dois 
subgrupos – oral e escrita. Por outro lado, a comunicação não 
verbal faz uso da linguagem gestual e da linguagem corporal para 
comunicar a mensagem ou ideia aos outros.

vO processo de comunicação
O processo de comunicação ocorre quando o remetente se 

compromete a compartilhar a mensagem com o destinatário. 
O processo de comunicação envolve cinco componentes – o 
remetente, o destinatário, o canal, a mensagem e o feedback.

É bastante evidente que, para compartilhar uma mensagem, 
um remetente e um destinatário são os requisitos mais importantes. 
Qualquer pessoa que envia uma mensagem é chamada de 
remetente. Ele/ela vem no início do processo de comunicação. 
Enquanto, por outro lado, qualquer pessoa que recebe a mensagem 
é considerada um receptor. Ele/ela fica do outro lado do processo.

Cada mensagem que um remetente envia e um destinatário 
recebe passa por um canal. Este canal também é conhecido como 
o meio da mensagem. O canal desempenha um papel muito 
importante na determinação da necessidade da mensagem. 
Também ajuda a formar a mensagem para que ela se encaixe 
adequadamente no canal. Por exemplo, em uma conversa 
telefônica, o telefone atua como o canal da mensagem.

Às vezes, devido a questões técnicas no canal, a mensagem que 
é enviada mostra alguma falha ao ser recebida pelo receptor. Isso é 
chamado de ruído. Quando há ruído em um canal, o receptor pode 
não receber a mensagem correta. Por isso é muito importante que 
o canal esteja em condições adequadas para que a mensagem seja 
enviada e recebida sem qualquer impedimento.

O último componente importante que torna o processo de 
comunicação completo é chamado de feedback, ele é dado pelo 
receptor ao remetente ao receber a mensagem, também ajuda 
o remetente a saber sobre a mensagem e fazer alterações, se 
necessário.

O feedback garante ao remetente que sua mensagem está 
sendo recebida pelo destinatário. Qualquer mensagem que o 
remetente precise enviar ao destinatário deve ser codificada pelo 
remetente para ser enviada. O receptor ao receber a mensagem a 
decodifica. Portanto, um processo de comunicação é considerado 
completo quando o receptor entende a mensagem enviada pelo 
remetente.

Formas Modernas de Comunicação
Ao longo do tempo, a comunicação evoluiu com a evolução 

da tecnologia. As primeiras formas de comunicação incluíam 
sinais de fumaça que evoluíram para o uso do código morse para 
fins militares. Com a evolução do telefone, a comunicação com fio 
passou a existir.

Todos agora podiam falar com qualquer pessoa em qualquer 
parte do mundo usando um telefone. Hoje, os celulares e 
smartphones substituíram as formas tradicionais de comunicação. 
Com o advento da internet, todos possuem seus celulares pessoais 
e agora quando alguém pretende ligar para uma pessoa, espera-se 
que a mesma pessoa atenda a ligação.

Hoje o mundo depende de modos virtuais de comunicação. 
Estas são basicamente plataformas de comunicação modernas. 
As plataformas de comunicação modernas tornaram muito fácil 
para as pessoas manterem contato com seus entes queridos sem 
estarem fisicamente presentes. Dada a atual pandemia global, os 
modos virtuais de comunicação tiveram um aumento na demanda 
porque as pessoas ainda podiam estar presentes para seus amigos 
e familiares, além de manter o distanciamento social.

Algumas das principais formas modernas de comunicação são 
as seguintes:
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Bate-papo ou chats ao vivo
Hoje, os chats ao vivo são usados por muitas pessoas para 

administrar seus sites. Eles são bastante úteis na administração 
de empresas. Eles permitem que as pessoas façam perguntas e 
obtenham respostas sem sair do site. Mas a pessoa tem que se 
certificar de que sempre há alguém online para lidar com os chats 
ao vivo e responder às perguntas dos clientes.

Mídia social
A mídia social literalmente mudou a face da comunicação 

moderna. Não há limite e pode-se optar por se comunicar 
publicamente ou se comunicar em particular com as pessoas. A 
chegada de vários sites de mídia social desempenhou um papel 
enorme na vida das pessoas, pois agora elas podem facilmente 
manter contato com sua família e amigos.

Aplicativos de mensagens instantâneas
Aplicativos de mensagens instantâneas como o WhatsApp são 

usados para bate-papos informais rápidos e conversas em grupo.

Bate-papo por vídeo
Os bate-papos por vídeo são a versão evoluída da chamada 

de voz, na qual tanto o remetente quanto o destinatário podem 
se ver e decodificar a linguagem corporal um do outro, além de 
ouvir suas vozes e conhecer suas emoções. Eles são usados com 
menos frequência do que as chamadas de voz, mas vale a pena 
considerá-los. Vários aplicativos também permitem que os usuários 
participem de vídeo chamadas em grupo.

Chamada de voz
Uma das formas mais personalizadas de comunicação moderna 

é a chamada de voz. As chamadas de voz podem ser feitas com e 
sem internet. Ele permite instantaneamente que o remetente e 
o destinatário ouçam um ao outro e suas emoções e é uma das 
formas de comunicação modernas mais usadas atualmente.

E-mail
Hoje, o e-mail é uma das formas de comunicação mais 

subestimadas, mas ainda é usada por todos em todo o mundo. O 
e-mail pode ser usado para muitos tipos diferentes de finalidades, 
como marketing, criação de reconhecimento de marca, divulgação 
de notícias, envio de mensagens para as massas, etc. Pode ser 
formal e informal e amplamente utilizado por empresas.

Mensagens de texto SMS
As mensagens de texto existem desde que os telefones 

celulares foram inventados. Textos SMS são curtos, nítidos e são 
usados principalmente para comunicação informal, pois ajudam 
a comunicar pequenos bits de informação do remetente ao 
destinatário.

O receptor, ao receber a mensagem, tem a liberdade de dar 
feedback ou responder à mensagem quando quiser. Com o advento 
da internet e dos aplicativos de mensagens instantâneas gratuitos 
e que exigem apenas o uso da internet, a popularização das 
mensagens de texto SMS vem se esvaindo.

Blogs
Blogs são sites que são usados para publicar uma mensagem 

ou um pensamento ou ideia elaborada usando um tom de conversa 
para os leitores. Uma informação publicada em um blog pode ser 

acessada por qualquer pessoa. Da mesma forma, eles também 
podem fornecer feedback. Geralmente é usado pelo remetente 
para enviar mensagens para as massas.

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS: RECRUTAMENTO, 
SELEÇÃO, TREINAMENTO, DESENVOLVIMENTO, 

MOTIVAÇÃO, LIDERANÇA, DELEGAÇÃO, CARGOS E 
SALÁRIOS

A gestão de pessoas, também conhecida como gestão de 
recursos humanos (RH), é uma parte essencial de qualquer 
organização porque lida com o planejamento, o desenvolvimento e 
a supervisão das atividades relacionadas aos funcionários. A seguir 
está um resumo das principais tarefas da gestão de pessoas:

1. Organização e Planejamento dos Recursos Humanos:
Esta responsabilidade inclui prever as necessidades de mão de 

obra da empresa a curto, médio e longo prazo. Isso inclui determinar 
quantos trabalhadores são necessários, quais habilidades são 
essenciais e como otimizar a força de trabalho.

2. Recrutamento, Admissão e Seleção:
É fundamental selecionar e recrutar os candidatos corretos. 

Isso inclui fazer anúncios de emprego, selecionar currículos, fazer 
entrevistas e selecionar os candidatos melhores para as vagas abertas.

3. Integração e treinamento:
Os novos funcionários devem se encaixar na organização assim 

que forem contratados. Para garantir que os novos funcionários se 
sintam bem-vindos e preparados para suas tarefas, o onboarding é 
um processo.

4. Treinamento - Formação e Desenvolvimento:
A gestão de pessoas é responsável por determinar quais 

funcionários precisam de treinamento e criar planos de treinamento 
para aumentar as habilidades e o conhecimento da equipe.

5. Avaliação de Desempenho: 
Uma avaliação de desempenho pode ser usada para avaliar 

como os funcionários estão desempenhando em relação aos 
objetivos e expectativas. Isso ajuda na identificação de áreas de 
desenvolvimento e melhoria profissional.

6. Gerenciamento de Desempenho: 
A gestão de pessoas inclui acompanhamento regular do 

desempenho dos funcionários e fornecimento de feedback e 
orientação para ajudá-los a atingir seu máximo potencial, além da 
avaliação de desempenho.

7. Remuneração e Benefícios:
Esta função cobre a definição de políticas de remuneração e 

benefícios, como salários, planos de saúde, previdência privada e 
outros incentivos.




